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PORRTO 21 DE JULHO. 


EMPRESTIMO P PARA OBRAS NO DISTRICTO : 
DO DOURO. | 


Texos hojeje a dar uma boa noticia aos | 
habitantes do 1 districto do Douro. 
A camara údos deputados approvou na | 
sessão do dia 17 a proposta apresentada 
pelo snr. Chanmiço para o governo ser au-| 
thorisado a leevantar um emprestimo de 
cem contos de» réis sobre o imposto espe- 
cial de 500 rééis em pipa de vinho, que 
der entrada nesta cidade e Villa Nova, 
com applicacçãão para obras publicas e es- 
tradas no paizz vinhateiro do Douro. 
Sobre o prrojecto houve prolongado de- 
bate em que ttomaram parte “os snrs 
va Maia, Santoos, barão das Lages, presi- 
dente do conselilho de ministros, Aly Mar-| 
tins, Julio Pimnentel, e Lobo d'Avila, que 
propozeram vanrias emendas e addilamentos, 
sendo todos reggeitados á excepção do que 
apresentou o sisnr. João Pessanha pura que 
no arligo 1.º síse diga — em pipa de vinho, | 
geropiga e agunardente. 
Eis-aqui o» parecer da commissão e o| 
projecto respectivo, que a camara appro- 
vou: | 


É; 


= Senhores. —— Foi mandado 4 commissão de 
“fazenda o adilitanamento oferecido pelo snr. de-| 
putado Chamiço 9, durante a discussão do pro-| 
Jecto n.º 81, parra o considerar separadamente | 
do mesmo projemeto. 

Queria o snmr. deputado que se ampliasse | 

a aueloi o croncedida ao governo, a fim de 
levantar mais 1000:0008000 réis, capital real, 
por algum dos mneios designados no artigo 1.º 
do projecto, uu ssobre a contribuição especial 
de 500 réis em ; pipa de vinho, creada pelo d 
ereto, com forçaa de lei, de 11 JOutnbro de 
4852, e devendolo a dita somma ser applicada | 
para obras publidicas no districto vinhateiro do 
Douro, 
“Para se adnmittir 0 primeiro alvitre era ne- 
cessario alterar «o projecto. Como passou 
para a outra canmara, sómente póde ser ado- 
ptado o seganddo; porém, ainda o não podia 
ser, sem que see augmentasse o prazo para a 
duração do impoosto (que acaba no fim dy anno | 
de 1857), por itanto tempo quanto seja neces- | 
saro parao pagamento do juro annual e amor- 
tisação do emprovstimo que se contrahir. 

Sendo ouviddo o governo, e concordando a 
commissão , cohocrente com as suas ideas, in- 
tende que o pennsamento da proposta do snr. 
Chamiço deve serr adoptado , convertendo-se no 
seguinte 


PROJECTO DE LEI, 


Artigo 1.º IE” o governo anctorisado a le- 
vantar um emprestimo até 100:000$000 reis, so- 
bre o imposto esspecial de 500 reis em pira de 
pa Pa a Entada na cidade do Porto, e 

ila-nova de Gaaya, não podendo o encargo 
annual exceder dde 7 e Er por cento ia 
da amortisação. y 
Am 2.º Aisomma que se levantar, em 
virtude da anetoprisação concedida no artigo an- 
tecedente, será exclusivamento applicada para 
estradas e obras: publicas no paiz vinhateiro do | 
Douro, devendo ».0s projectos para as mesmas 
estradas e obras sser previamente approvados pelo 
Então Eiras publicas e minas. 
rt 3.º 0) prazo marcado, pe ereto 
de 11 d'Ontubros le 1852, para Pesa 
Imposto especial |, de que tracta q artigo 1.º, é 
Prorogado por toddo q tempo que fôr necessari 
ara O pagamentdo do capital o 
mo que se 


1 ario | 
) Juro do empre 
conbtrabie por efeito da presente | 


unqueira = João Dama- 
== dugusto Xurier Pal- 
vier da Silva = Carlos Cy- 
no Antonio de Freitas 


Monteiro — v 
*nrs, Antonio Joosé d' Ávila — Fa a 


Fon vE ? 
Ribeiro, Pereira dde Mello = José Maria do Casal 


o E 
t 


[mo portuguez emprehen 


[ Docuxextos QUE FAZEM PARTE DO RELATORIO 


DA COMPANHIA 
LUSO-BRAZILEIRA. 


Contracto provisorio entre a Companhia 
Luso-iiruzileira representada pelo Conselheiro 
Carlos da Silva Muya, e de outra parte Mr. 
Theofilo Berner Philipon como representante d 
capitalistas inglezes que propozeram ao Gover- 
as carreiras regulares 
de Vapores entre Portugal, Açôres e Africa 
occidental. 


A actual Companhia Luso-Brazileira obri- 
gar-se-ha : 


1.º A entregar á nova Companhia todos | 


os objectos que constilnem o seu activo em 
materiaes, fundos, e direitos adquiridos de toda 
e qualquer espreie, 
2.º A Inzer parte da nova Compan 
hoje realisado. 

An "panhia obrigar-se-ha : 

1.º A tomar á sua conta todo o passivo 
da actua) Companhia Luso-Brazileira e ao seu 
integral pagamanto em dinheiro de contado, ou 
em letras : e a substituir desde logo por letras 
da nova Direcção as letras que ora se acham 
acceilas pela actual Dirceção da Companhia Luso- 
Brazileira 

2.º A que os acluses Accioni 
panbia Luso-Brazileira passem a Acciunistas da 
nova Companhia pelo mesmo capital que actu- 
almenté representam. 

3.º À nova Companhia em attenção aos 
lucros provaveis que a Companhia Luso Brazi 


pelo 
seu capital 


leira teria durante o periodo, da acquizição da | 


nova Conipanhia, concederá aos actuaes aceio- 
nistas da Companhia Luso-Brazileira um bonus 
de quarenta e cinco contos de reis em di- 
nheiro. 

- Se, feito o balanço regular da Compa- 
nhia Luso-Brazileira conforme a sua escriplura- 
o, na occasiio da sua lransmissão para a nova 
Companhia, apparecer um deficit (o que não 
é de esperar), esse deficit será deduzido deste 
bonus até à concorrente quantia e o rosto per 
teneerá aos accionistas da Companhia 
Brazileira: sem que a nov Companhia | 
sua responsabilidado deficit algum supe 
bonus referido. 

4.º Desde logo fará parte da nova Com- 
panhia a empresa da carreira para os Açôres, 
como foi conced aos snrs. Low Brothers d 


me á 
ior ao 


[E por decreto de Janeiro de 1856. 


9.º As partes contractantes cedem na nova 
Companhia todos os direitos que tenham ou 
vir 


possam a ter ácerca da carreira d'Africa 
oecidental. 
S. Não pertencerá á nova Companhia ne- 


nhum encargo pelas despezas preparatorias da 
organisação das carreiras d'Africa, e Açóres, 
bem como as commissões de compra de va- 
pores ou outras quarsquer, devendo ter especial 


applicação a estas despezas um subsidio ex-| 


traordinario, por uma só vez, que o Governo 
Portuguez por ventura conceder, para este ef- 
feito. 

6.º A nova Companhia obriga-se ao pre- 
enchimento do seu capital, no total de mil e 


seiscentos contos (Reis 1.690:0004000) pelo 
menos. 

7.º A nova Companhia obriga-se a em- 
pregar todos os seus exforços para apresentar 


ua carreira do Brasil um terceiro Vapor de lo- 
ção identica aos dons acluaes com. a maior 

brevidade, o que espera conseguir dentro de 
muito poucos mezes. 

8.º A séde da Companbia será em Lisboa 
e a sua Direcção composla, na maioria, de sub- 
ditos portuguezes on Drazileiros 

9.º O definitivo aecordo deste contracto 
fica dependente da approvação « 
Geral da Companhia Luso-Brazileira 

Lisboa 9 de Fevereiro de 1856. 
tássiguadus) Carlos du Silva Maga. = Bervier 
Elhilipon. 


Ponto 17 de Novembro de 18; 


Hi,ºº snr. Victorino Pinto de Sá Passos, 


Rio de Janeiro. 


Amigos e snrs Temos presente a sun cs- 
timada carta de 15 d'Outubro á qual já n 
pondemos rescrvando-nus un nte para 


o 
fazer mais detidamente à parte dolla em que 
mamifestava a idea dominante dos snrs. accio- 


nistas do Brazil, de pedirem a altora 


s da Com-| 


Luso- | 


Assemblea | 


guns dos artigos do estatuto provavelmente com 
o lim que v. s.º nos indicam nas suas chrtas 
particulares de poder-se transferir a séde da 
dirceção desta compabbia para Lisboa 

amos pois responder hoje-a esse facto que 
julgamos de muita importancia e que carece de 
immediata e prompta resolução, não hesitando 


nos pareceu que seria possivel esislir nesta ci- 


S [dade a direcção da companhia, hoje estamos 


convencidos do contrario, e entendemos que o 
bom serviço della reclama a mudança que pela 
nossa parto apoiaremos com a maior boa fé 
e desinteresse, porque não temos caprichos e 
só desejamos a prosperidade da companhia. 

Resta agora saber onde será mais conve- 
niente estabelecer a direcção, e é este o pon- 
to que submeltemos á consideração dos snrs 
aecionistas do Brazil que v. s.ºS consultarão reu- 
nindo os d'ahi em assemblea geral, e ordenan- 
do aos agentes da Bahia e Pernambuco a quem 
igualmente escrevemos que consultem os accio- 
nistas d'aguellas localidades. 

De qualquer resolução que tomarem a se- 
melhante respeito deve lavrar-se um documen- 
to authentico e legal pelo qual se possa fazer 
obra, e sem querermos influir na resolução 
que ahi tenham de tomar faremos todavia al- 
gumas observações que v. s.º* tomarão na consi- 
deração que merecerem. 


são mui poucos, e em Lisboa é mui limitado 
o numero ; será portanto difhicil vrganizar alli 
uma direcção, e aceresce a isto que precizan 
ds a companhia de completar o seu fundo será 
iupossivel realizalo em Portugal, e lerá de 
recorrer aos accionistas do Brazil ão será 
pois mais conveniente que a direcção seja no 
Rio de Janeiro? Se assim se resolver seria bom 
que viessem procurações com poderes bastantes 
para se poder ajustar e concluir o que fôr mais 
| conveniente, Por esta ocasião é preciso que 
| lhes cbservemos que Lemos “esgotado Lodas as 
diligencias para se obter do governo o subs 


mos ler esperanças de o conseguir senão lo- 
imando a carr da Africa; compensará porém 
este subsidio o novo encargo que a companhia 
loma sobre si? Parece-nos que não, e nestas 


circumstancias resolvemos não continuar as ne- | 


| gociações para tal fim entaboladas. 

Em Lisboa estão agentes duma companhia 
ingleza que fez propostas ao governo para tómar 
a carreira da Africa, esta companhia talvez lhe 
| conviesse à juncção com a Luso-Brazileira, e 
| seria isto por ventura o mais proveitoso na actna- 
[lidade ; mas intendemos que todas estas trans- 
| acções não podem ter lugar sem se definir a 
sorte da companhia, e que será mais pruden- 
te deixar essas resoluções para a nova direcção. 

Por ultimo dicemos a v. s.ºº que lendo os 
| barcos absorvido pelo seu custo e concerto quasi 
todo o eapital recebido das acções vendidas foi 
forçoso  direeção tomar a responsabilidade de 
| cerea de oitenta contos de réis para fazer face 
aos depositos de carvão que existem, e na 
maior parte em ser nos diversos portos da es- 
cala assim como alguns prejuizos que só pode- 
mos verificar depois de recebidas todas as con- 
las das diversas agencias, e delegação, e de 
ter certeza do carvão consumido. 

Por todo tes motivos e sendo certo que 
a companhiz 
os seus barcos é da maior urgencia mma deli- 
beração prompta; e que chamar para ahi ou qual- 
quer outra parte a empreza habilitando-nos com 
os fundos precisos para solvermos a nossa res- 
ponsabilidade ; ou em ullimo caso com os po- 
deres necessarios para a liquidação da compa- 
nhia antes que prejuizos mais avultados, a que 
possa levar-nus a [alta de recursos, a colloquem 
[em situação mais dificil. 

Prevenimos a v. s.S que | 
mos algum tempo o D. Maria licenceando 
Fa guarnição que a experiencia tem 
que durante g estação do inverno em que fal- 

tum os passageiros as viagens são sempre pre- 
cartas € 1 devemos assim 
interesses da companhia. 

| O D. Pedro está annunciado para o dia 5 
(do proximo mez de Dezembro, Esperamos que 
v. s.ºº continuarão a prestar á companhia seus 
valiosos serviços, O que em nome da mesma 
e particularmente anuito Jhes. pedimos asseve- 
rando a v s.º que pela nossa parte lambem 
vão pouparemos exfurços para que consiga o 
que fôr mais conveniente e que estamos prom- 
ptos a apresentar com a maiyr lealdade todos 
os esclarecimentos que exijam os . accio- 
nislas é que respeitem é nossa gerencia. 


ez demorare- 


2a 


desde já em deelarar-lhes que se em lempo | 


sabido que os accionistas de Portugal 


[dio para a carreira do Brazil, e não podere- | 


precisa d'um fundo para costear | 


mostrado | 


romprometter os | 


LISBOA 17 DE JULHO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


A praça de Lisboa, o paiz, conta mais um 
importante belecimento commercial e ma- 
[ritimo. Está constituida a Companhia Real Por- 
[lugueza de Navegação a Vapor, que tem por 
fim fazer carreiras regulares para as provincias 
| do norte do Reino, Algarve, portos d'Africa , 
Açores e para à Brasil. 

O capital do 1:800 contos com que esta 
empreza se funda, as pessoas que se acham á 
testa della, o subsidio e protecção que o go- 
verno lhe concede, o vasto campo que se lhe 
oferece para as suas especulações, as vantagens 
que póde vir a proporcionar ao paiz, ea acli- 
vidade, que desde já se põe em pratica para 
que o servico comece o mais cedo e o mais 
[acertadamente possivel, tudo isto leva a crer 
que a Companhia Real vai tornar-se o nosso 
primeiro estabelecimento maritimo. 
| Folgamos do o poder assim dizer, para 
que chegue a desvanecer-se d'uma vez para sem- 
pre essa idea tão erronea como prejudicial, de 
que entre nós se não pode organisar uma em- 
presa de grandes proporções. 
| Tem-se fallado muito da união da Compa- 
nhia Luso-Brazilera á Companhia Real, e as 
vantagens deste pensamento leem sido parllhai- 
«as por pessoas competentes e anthorisadas. O es- 
tado em que se achava a Companhia Luso-Brazi- 
teira, que era a inhabilitação ou pelo menosa dif- 
ficuldade de competir com um nval. poderõso , 
activo e «usado, aconselhava aquella união como 
o expediente mais logico e mais adquado para 
obstar á ruiva da Companhia e por consequen- 
cin para assegurar os interesses dos seus ac- 
cionistas. A propria direcção assim o intendeu, 
e quanto a nós entendeu-o muito bem. 

Os accionistas residentes no Brasil, julga- 
ram, porem, o negocio d'outro modo, e oppo- 
seram-se à projectada união Não os podemos 
nem devemos censurar. Talvez vissem nisso 
| melhor zelados os seus interesses. Mas a razão 
principal, que allegaram para fandamentar a 
sua opposição, foi que a Companhia Luso-Bra- 
|sileira era uma empreza já formada e em ex- 
| ploração, e que por isso 
outra, que ainla não estava nestas condições. 

Se este era o obstaculo está removido. A 
Real Companhia está definitivamente constitui-, 
da e dentro em poucos mezes os seus barcos 
navegarão regularmente nas direcções indicadas. 
O gerente, como já dissemos, parte para Londres 
no dia 19 do corrente e leva a missão de com- 
prar os navios, que devem começar a fazer o 
serviço entre Lisboa e os Açôres por lodo o 
inez de Setembro, e 3 outros barcos, que nos 
2 mezes seguintes devem tambem principiar as 
suas carreiras d'aqui para o Rio de Janeiro. 
| Pouco lempo, portanto, falta para baver 
| 
| 
| 


| 


ão se devia unir a 


entre o nosso paiz c aquelle imperio, cujo com- 
mercio e relações crescem de dia para dia, uma * 
linha de vapores portuguezes de suficiente lo- 

| tação e da maior velocidade, que se poder con- 
seguir e cuja administração e serviço serão mo- 

| doados pelos inflexiveis e Dem pensados me- 
| todos da marinha ingleza 

| Que resta pois, à Companhia Luso-Brasi- 

| leira em presença destas circumstancias? Como 

| hade ella agora, redusida a um unico barco, e 

| esse segundo nos dizem precisando em breve 
importantes concertos, Juctar eom um compe- 
|lidor vigoroso? Seguramente ficará de peor 
| partido. 

| Os accionistas Brasileiros decediram relia- 
|bilitar a Companhia e comprar um terceiro va- 

| por, sem 0 qual era impossivel tornar o servi- 
co regular e ulil ao commercio. A decisão foi 
boa, mas até que se neutralisem as perdas 
causadas pelo desastro do D. Maria 2. quantos 
transtornos não, solfrerá a companhia, e conse 
guintomente que desfalque não experimentarão 
os accionistas nos seus interesses ? 

Esta questão é ponderosa. Estamos persua- 
didos que tanto ahi como no Rio de Janeiro 
ella será bem considerada e meditada, e que 
todos virão a reconhecer que a união das duas 
Companhias é uma necessidade, é uma granda 
vantagem, é um elevado pensamento coramer- 
cial, 


Espera-se aqui com anciedade as nolícias do 
que so liver passado na reunião dos accionis- 
tas da Companhia [Luso-Brazileira convocados 
nesta cidade para hontem 16, porque se suppõs 
| que nella se tenha tratado d'esta pendencia e 
talvez prestado assentimento ao que a direcção 
tinha feito neste sentido. 


Torna-se já uma suporfuidade encarecer 
tas vantagens da união. Reconhecem-se á pri- ; 
| meira vista. Os navios que a «Companhia Real» 


(tenciona pór a navegar para o Brazil, farão as 
suas visgens de modo, que possam conduzir 


2 


O CONNCERIO DO PORTO. 


para aquelle imperio os objectos em que os 
Agures e a Africa para alli fazem commercio, q) 
que serão conduzidos a Lisboa pelus vapores 


« Em virtude das dissidenciás entre O' Don- 


nell e Escosura cahio todo o ministerio. O no- 
vo gabinete é a seguinte 


— 0" Donnell, presi- 


empregados nestas duas carreiras, us quaes serão | dente do conselho e ministro da guerra — Pas- 


do maneira, que cheguem aqui a tempo dos 
outros vapores serem portadores do que. vier 
do Archipelngo e do continente africano desti- 
nade áquelle imperio. Já se vê que por este 
systema,, de que a empreza seguramente hade 
tirar-ayultados lucros, vem a carreira entre 
Lisboa e o Rio de Janeiro a ser a primeira 
via de comercio do Brazil com Portugal, os 
Açores e a Costa d'Africa. Ora nestas circums- 
tancias está, nem nos parece se possa col- 
locar a «Companhia Luso-Brazileira», e por isso 
é que julgamos de seu proprio interesse a anião. 

Quanto trazemos dita à este respeito não 
sincero 


algumas barricadas, 
a 


tor Diaz, estrangeiros — Luzuriaga, graça e jus- 


tiça'-— Cantero, fazenda — Pedro Bayarri, mari- 
nha — Rios Rosas reino — Collado, fomento. As 


córtes reuniram-se hoje ás 4 horas da tarde. 


Nas proximidades de Madrid estam 14 ou 16 
mil homens de tropa de linha. A milícia Na- 
cional está toda em armas — Tem-se levantado 
Já houve algum foga entre 
O paço guar- 


tropa e a milicia nacional. 


dado por tropa de linha, As cortes votaram uma 


proposição contra o novo gabincte, por 90 vo- 
tos em pró da dita proposição, e um contra. 
As conslituntos achani-se em sessão perma- 


tem senão por fim manifestar o nosso rente. » 
«desejo de que estes negocios caminhem de mo- Diz-se hoje que o gaverno recebeu nova 
do que se consiga a maior sommna de provei- | communicação de que artrapa invadiu a repre- 


tos para o comercio, parecendo-nos a união | sentação nacional e expulsou os seus membros 
das duas companhias o meio mais facil de |á ponta de bayoneta, e quo continuava o logo 
elvegar a semelhante resultado. E dada esta ex- | entre a tropa de linha e a milici Não poué- 


plicação passemos a outras coisas. 

O deputado Northon apprescnton á camara 
na sessão de hoje uma representação da cama- 
ta municipal de Melgaço pedindo providencias 
para se desobstruir o rio Minho no sitio cha- 
mado — o Passe — e mandou para à mesa uma 
proposta no mesmo sentido. 

Foi approvado o projecto de lei que aveto- 
visa 0 governo a adiantar á companhia do ca- 
minho de ferro de leste 459 contos de reis s9- 
bre as 5 mil acções que restam por passar, — 
“ que estabelece lque todos os individuos escra- 
vos embarcados a bordo de embarcações porta 
gnezas, que entrarem em algum porto de Por- 
tugal, Madeira e Açores, ficarão de condieção 
livre, o que havia appresentado 0 govergo re- 
o do clero e à pre- 
paração de missionarios para as dioceses e mis 
sões do padroado da Asia, Africa, e Oecania— 
e que auctorisa o governo a contrair um em- 
prestimo de 100 contos para ser applicado a 
obras no districto do Donro, 

E nada mais houve digno de menção. 

A camara dos pares approvon na espec 
lidade o acrordo de Londres, o projecto para a | 
elassifi o das comarcas, 0 contracio comu a 
Companhia Real de Navegação, e à projecto de 
lei. que exempta de jurados os pilotus da bar- 
ra do Porto 

O marquez de Ficalho, ofendido do que 
o conde da Taipa dissera na sessão d'antes de 
hontem a respeito do caminho de ferro de les- 
te, declarou nessa occasião que dava a sua dl 
missão de direetor daquella companhia Ouv 
mos que os amigos do marquez leem instado 
com elle para que desista do seu proposito. 

Acabam denos afirmar que o Costodio R 
bello de Carvalho está nomeado gavernador c 
vil de Braga. Quanto aos chefes dos demais 
districtos não ha por ora idea de alteraçõe 

O conde Ledochowski, que veio trazer o 
barreto ao cardeal di Pivtro, parte daqui para í 
a Nova (Granada oceuparo lugar de legado apos- 
tolico em substituição de Mgr. Baribi. 

Os fundos regularam hoje pelos seguintes 

os: 


44 


lativo á educação e inslrucç; 


es de 3 p. cento a ts 

upons . 

Divida dilerida 

Acções do Danço de Portugal 

Acções do banco do Porto. 
IDEM 18, 

À camara dos depntados voton hojo tantos 
pareceres de commissões e com tal precipitação 
labyrintho, que nos é impossivel por agora 
eellical-os lodos. 
Falta, 

Nos objectos de que a camara tractou, e 
ue mais allenção mereceu , entrou q aceordo 
de Londres com as alterações feitas pela cama- 
ra dos pares, as quaes já dissemos não serem 
eu nada essenciaes. O Fontes approveitou a | 1 
ecasião para se congratular com o governa por 
terem sido reconhecidos verdadeiras priúcipios 
do credito, e pela decisão com que 0 mesmo | | 
governo fez passar no parlamento uma medida 
contra a qual se tinham levantado tantos cla- 
mores. O José Estevão usou tambem da pala= 
vra, declarando que votava com prazer pores- 


22, 22% 


- 4903 a 4928 


credito publico haviam de tirar delle importan- 
tes vantagens, Fullou ainda o 
va, e à final approvon-se o projecto por gran | 1 
de maioria sendo a votação nominal. Appro- 
vou-se tambem uma alteração feita pela cama- 
ra dos deputados ao projecto para distribuiç 
dos 1:300. contos. Fallou-se por incidente na 
questão eleitoral, mas nada se decidiu a este 
respeito ' 

A sessão real de encerramento das cortes 
deve ler logar ámanhã ds sete horas da tarde I 
e será feita com o ceremonial do costume. 

O smr. D. Pedro V, o sor. D. Fernando, 
eo sur. Infante D. Luiz foram hontem visitar 
a nau franceza «Prince Jerome» surta no Tejo 
Os reaes visitantes foram recebidos com uia: 
salva da 101 ticos e com as maiores demons- 
frações de regozijo. A Donda da mesma: nau 
estavam os, ministros da Inglaterra, Russia e 
França. fu 

À nossa visinha Hespanha não sahe dv cam- 
po das revoluções q dy desordem. Huntem & 
noule recebeu aqui o governo pelo telegrapho 
electrico a segujnio conmunicação datado de 
Madrid. em 14 ds 10- horas, da. noite : 


a 


- | desapparecerão todas as 


José Antonio Fernandes Neto , 
Lima e sua esposa, Joaquim Pernandes de Sc 


ge e dois filhos, Be! 


23068 42388 | parto, José da Cusia Martins Lejo, 
quim Pereira Sar: 
Francisco Jo 
Fonseca, João José de Pinho e um filho, Ma- 
noel Joaquim Ramos d'Oliveira e Silva, José 
Augusto Rodrigues Cardoso, Ma 
Amanhã suppriremos esta | do Couto, Manoel Francisco, 
Machado. ri O 


d 
de Lisboa para Riga, com um carregamento de 
sal, azeite e algum vinho, naufis 


a tripulação, 
ga e o material do navio quando o tempo me- 


cusar ão desempenho de qualquer commi 
vier da Sil-) para que este 0 intime administraclivamente, é 


mos, porem verificar se isto é exacto. 

Sobre a proposta appresentada hontem pelo 
depatado Northon para o melhoramento do rio 
Minho, escreve hoje a «Revolução de Setem- 
bro»: 

« Entendemos que esta proposta deve me- 
recer a especial attenção do governo, porque se 
a navegação d'aqueile vapor tem sido do grande 
importancia, principalmente na estação inver- 
nosa, mais o será ainda quando esteja conelui- 
da a estrada entre a cidade do Porto e a villa 
de Caminha, porque esta povoação, mesmo de- 
pois de feita a estrada de Brrga a Valença, não 
deixaré de ser am ponto importante como in- 
termedio entre o Porto é Vigo, mas, se não 
houver uma facil navegação no Rio Minho, co- 
mo aquela que actualmente oferece o vapor, 
antagens a que lem 
direito a villa de ninha, € às povosções con- 
tiguas do vio Minho. » 1 

A cotação dos fundos é a mesma de hon- 
tem, 

——— — mesm 


OTICIAS DIVERSA 


Sabado pelas 9 horas 


— Vapor Fesuvio 


da manhã entrou no Tejo o vapor Vesuvio, e 
deve sahir d'alh para o Douro na proxima quin- 


5 horas da tarde, 
Hontem pelas 5 horas 


ta feira 24 do corrente ás 
— Paquete do Sul. 


da manhã communicou o vapor inglez «Tagus» 
recebeu a mala e 5 passageiros € navegou para 
o Norte. º 


Diz-se que a seu bordo ia o sor. Duque 


de Saldanha. 


— Paquete do Norte. Hoje pelas 5 horas 


da manhã comunicou o vapor inglez «Madrid» 


deixon a mala e passageiros e navegou para 


o sul. 


— Passageiros. O vapor D. Pedro 5.º en- 
ralo esta nanhã ás 8 horas e meia condaziu 


10) passageiros entre elles os seguintes : 


Bento Gomes da Costa, Henrique Alderg, 
Beraardo Dias 


a, conselheiro Prancisco Jusé Vieira, José Lui 


a É E 
«ABca 4 Gonçalves Junior, José Pereira Rocha Paranhos 


zario Teixeira Sampaio, Ien- 
rique José da Cunha, José Antonio da Cunha 
Manoel Jua 
va, José Martins Gonçalves, 
da Cunha, Manoel Teixeira da 


10el José Salg 
Albano Pereira 


— Nanfragio A escuna portugneza «Pe- 
ro 5.º» capitão Conceição, que havia sahido 


gou encalhado 
f nosdia 2 de Julho. Salvon-se 
Esperava-se poder salvar a car 


no Scaw R 


horasse. 


— Parte oficial. O «Diario do Governo» 


de 16 do corrente na parte official contem — 
uma portaria 
ê Saude publica participe ao governador 
te projecto, porque entendia que o paiz, e o | districto, no 


Conselho de 
civil do 
cusa de algum” facultativo se re- 
ão, 


ordenando que o 


1a caso de segunda recusa o relaxe ao po- 


der judicial para lhe ser imposta a pena do 


rtigo 250 dv Codigo Penal, e alem disto er- 


o | denando que o mesmo Conselho de saude lan- 
ce nos livros da 
nota respectiva e que dê conhecimeuto dos seus 


matricula dos recusantes, a 


omes ao ministerio do Reino a lim de que 


este de futuro e opportunamente atlenda o seu 


procedimento, como motivo d'exelosão, no pro- 


vimento de qualquer emprego publico — outra 
portaria resolvendo que os diplomas d'insigua- 
ção de quaesquer outras doações, que não se- 
Jum dotaes, só estejam sujeitas ao s 
rs. qualquer que seja à importancia das doações 
— uma carta do lei pela, qual é mandado cum- 
prir o decreto do primeiro do corrente inez de 
Julho, pelo 


Ito de 3:000 


qual fot approvado o decreto de 2 
de Dezembro do 1853, que permitiu a entra- 


da livre de direitos, no Archipelago de Cabo 
| Verde, até o dia 30 de Junho de 1856, de 
| generos, cereaes e carnes — outra portaria or- 
| denando quo o director das obras publicas do 
districto de Coimbra proceda á construcção dos 


Janços da estrada de Coimbra ao Porto, com- 
prehendidos entre aquella cidade e a quinta do 
Loreto, entre a ponte dos Viadores e a Mea- 
lhada, entre este sitio e a ponto dos Penei- 
reiros, entre este ultimo local e o sitio de 
Aguim, e bem assim conclua os trabalhos já 
encetados entre o alto de Santa Luzia e a pon- 
te dos Viadores, adoptando sempre que fôr pos- 
sivel, o systema de empreitadas parciaes e la- 
elas sob sua rigorosa liscalisação, e em con- 
formidade com as prescripções do regulamento 
de 14 d'Abril ultimo que deve achar-se em 
execução no serviço das obras publicas, desde 
heiro do corrente mez-e ordenando alem 
disso que o mesmo director empregue todos 
os meios ao seu alcance para que os trabalhos 
tenham o maximo desenvolvimento na sua exe- 
enção, na certeza de que pelo ministerio das 
obras publicas lhe serão [ornecidos em cada 
mez os fundos de que carecer para este ser- 
viço, devendo fazer as suas requezições com a 
necessaria antecipação a fim de não haver de- 
mora na promplilicação dos fundos; e orde- 
vando tambem que o mesmo funccianario trate 
de procoder, simultaneamente com a direcção, 
om liscalisação das obras, á confecção de no- 
vos orçamentos em relação a cada uma das 
ditas porções «estrada, remettendo-os ao mi- 
nisterio das obras publicas, logo que se achem 
promptos a lim de serem devidamente aprec 
dos, visto que as despezas destas obras não 
podem ser avaliadas em presença dos orçamei 
los, que o dito director remelteu em lempo 
competente a este ministerio por terem subido 
es preços dos jornaes e dos materiaes depois 
da epocha em que aqueltes trabalhos foram 
confeccionados 


O Diario do Gioterno de 17 do corrente 
da sua parte oflicial contem uma carta de lei 
que manda cumprir o decreto de 8 de Junho 
passado, pelo qual (oi approvado o decreto da 
19 de Novembro de 1855, que designa a gr 
tificação aos cirurgiões, e provindencêa o servi- 
ço de saude nas ilhas dó Archipelago de Cabo 
Verde e Praças de Guiné — outra pela qual é 
mandado cumprir o decreto do 1.º de Julho 
corrente, que anctorisou o governo a abonar 
au cirurgião de segunda classe da Armada, José 
Marcos Rodrigues, pelo cofre da provincia de 
Cabo-Verde, uma gratificação igual ao soldo da 
sua respectiva graduação, pelo tempo que esteve 
tratando da epidemia na ilha de S. Vicente — 
outra que ordena o cumprimento do deereto do 
1.º do corrente que approva e converte em 
leio de 9 d'Ontubro do anno passado, pelo 
qual foram estabelecidas as gratificações aos mi- 
Uitares da guarnição da provincia de Cabo-Ver- 
de, destacados para as praças de Guiné Portu- 
gneza — ontra que manda cumprir o decreto de 
27 de Junho de 1856, que auetorisa O gover- 
no a contractar o emprestimo de sessenta con- 
tos de reis, debaixo das condições que ficam 
fazendo parte desta lei, para ser applicado á 
construeção da estrada da cidade de Vianna do 
lastello á villa de Caminha, e tambem a facul- 
dade de elevar o mesmo emprestimo à quantia 
de cem cuntos de reis, sendo necessario, para 
o mesmo fim, on para constracção de outra es- 
trada de primeira ou segunda elasse — outra no- 
meando para exercer o cargo de Director das 
obras publicas do «istricto de Viseu no impe- 
dimento do Major de engenharia Alexandre Jusé 
Botelho de Vasconcellos e Sá, o Capitão gradua- 
do da mesma arma Nuno Augusto de Brito 
Taborda. 

O Diario do Governo de 18 do corrente 
só contem na sua parte oficial um decreto con- 
firmando a instituição da Associação Setubalen 
se das classes laboriosas, e approvando os es- 
lalutos por que ha-de reger-se — e uma por- 
faria recommendando ao director das obras po- 
a maior 
actividade na confecção dos trabalhos technicos 
a que tem de proceder. 

— Arrematação de foros. No dia 22 de 
Agosto tem de ser arrematados perante o go- 
vernador civil do districto de Braga algons foras 
incorporados na fazenda nacional, impostos em 
varias propriedades do concelho Amares ava- 
liados em 6968145 reis. 

— Pagamentos. No dia 18 do corrente 
começaram, segundo o aviso publicado no «Dia- 
rio do Governo», o pagamento do resto dos ven- 
cimentos do mez de Julho das seguintes classes : 
Archivo militar — Conservatorio real de Lisboa 
— Eschola medico-cirurgica de Lisboa — Escho- 
la do exercito — hola polytechnica — Collo- 
gi militar — Eschola  veterinaria — Intendencia 
da marinha do Porto — es civis de fazen- 
da — Lyceu de Lisboa —- Professores do districto 
de Lisboa -— Trabalhos estatísticos — Estanco e 
fabrica do tabaco — Fabrica da polvora — Ofli- 
ecines em comissão — Ditos em disponibilidade 
— Mospital da marinha — Observatorio — Matas. 

Com estes pagamentos fica concluido o dos 
vencimentos do imez-de Junho findo O dos 
vencimentos das classes aetivas e não activas 
relativos ao mez de Jalho será aberto no 1.º 
de Agosto prosimo. K 


— Instrueção publica. Foram postas a 
concurso por espaço de 60 dias a contar de 20 
de Junho as cadeiras de ensino primario (1.º 
grão) de Angeja, no districto de Aveiro; Aldea 
de S. Theutonio, no de Beja; Mourão, no de 
Evora; Villa-real de Santo Antonio, node Faro; 
Cumiecira, no concelho de Penela, districto de 
Coimbra,; e Proença a Velha, no de Castello 
Branco. 


btrcas do districto de Castello Branc 


. 


— Commissão. Na assemblea geral da 
Companhia Luso-Brazileira que teve lugar no dia 
16 do corrente alem da comissão de inqueri- 
to requerida pela direcção de que demos noticia 
no nosso jornal de 17 foi eleita-uma outra para dar 
o seu parecer sobre as novas bazes apresenta- 
das pelo snr. dr. Louzada, que ficou compos- 
ta dos snrs, visconde da Trindade, dr. José 
Alves d'Oliveira e Antonio Ferreira Ballhar. 


— Importação livre do trigo em Cadiz. 
O governador civil da provincia de Uadiz acn- 
ba de publicar um edital, em que, attenden- 
do á alta de preço que alli tem tido o tri- 
go nos mercados e às circumslancias calami- 
losas da presente colheita, manda se prorogne 


s 
por tres mezes mais a declaração da libre im- 
portação do trigo estrangeiro com exempção de 
tado o direito geral, provincial ou municipal. 
A importação é pois prorogada até 16 de Ou- 
tubro proximo. 

— Deixem passara justiça do contracto | 
O Contracio do Tabaco é um senhor de faca e 
cutello que tracta estes povos á bella maneira 
de outros Lempos. Tudo lhe é permitlido pe- 
los privilegios e exclusivos que largamente lhe 
concederam, unicamente pela imprensa se po- 
dem combater as suas prepotencias, arbitrarie- 
dades e desatoros e tanto se ha-de lidar que 
temos fé, a final será derrubada essa monstruo- 
dado, essa excrescencia anachronica a que so 
chama — Contraeto: 

Vamos pois registar no libello da aceusa- 
são mais um acto iniquo e injusto desta tão 
soberba como ridicula tribuneca 

Chegando ha dias de Inglaterra o vapor 
Vesta, foram remetidas de bordo na forma do 
costume para a Alfandega todas as encommen- 
is e amostras Parece porem que a polícia 
secreta do Contracto alguma cousa farejon. Di- 
rigiram-se poís aqueila casa fiscal as justiças 
desta potencia, e não sabemos se até Ma 
das pelas suas guardas do corpo, e veritican- 
de que elfeelivamente a encomenda de 
se havia feito denuncia continha 


TOS 
(200) charutos — e charutos que não eram de 


Xabregas, que não eram podres nem boloren- 
tos, mas de tabaco e tabaco legitimo: -— lavroa- 
se o competente auto, fez-se a apprehen 
do masso dos charutos e recolheu-se toda esta 
justica grotesca na mesma ordem com que tinha 
chegado. « 

Mas o Contracto uão se contenta com ba- 
gotellas e sabemos que quizeram prender, o ca- 
pitão do «Vesta» e esto vapor, se hontem quiz 
sabir para Inglaterra, Leve de dar fiança pela 
multa de 7 libras esterlinas em que O conde- 
mnaram || 

O consul inglez. protestou e oíllciou compe- 
tentemerte ao embaixador. 

Arbitrariedade e injustiça ! | 

Como se condemna o commandante de uma 
embarca por conduzir a bordo uma encom- 
menda, que não traz comsigo, e de que ignora 
o conteudo? 

Em Marrocos ha mais bom senso. 

Páde ou não qualquer inglez deixar de ter 
conhecimento da lei absurda que nos tyranisa 
e remoller um regalo de alguma duzia de cha- 
rutos a um amigo portuguez que por este fa- 
elo correrá risco de gemer como Latude ou 
Silvio Pellico em horrivel masmorea? E" ver- 
dade que ordinariamente para a bolsa é que se 
dirijem as ávidas vistas do Contracto 

Quem contrabando não o faz n'esta es- 
calla, nem de certo o manda vir em seu nome 
para a Alfandega, 

O Contracto commetteu pois mais uma 
injustiça e arbitrariedade revoltante. Kão sabe- 
mos realmente como isto se tolera em Portugal. 


— Matadouro de Villa Nova de Gaya. Cha- 
mamos a atlensão da Ilustrissima Camara de 
Gaya sobre um facto que se está dando no ma- 
tadunro d'aquella villa. 

Informmin-nos que o sangue das rezes em 
vez do se perder nas sumidonros que o mata- 
douro devera ter, é encanadu para o caminho 
publico, é quando lhe attesta o sol, é tal o 
mau cheiro que so desenvolve, que os mora- 
dores daquelas proximidades veem-se abriga- 
dos a abandonar as casas e os campos por não 
poderem supportar um tal visinho. Parece quo 
alguns proprietários já pediram providencias à 
Lt? Camara de Gaya, e é d'esperarque esta 
benemerita corporação não fará esperar prom- 
ptas e energicas medidas para obstar a quena- 
quelles sitios se desenvolva alguna “epidemia. 


— Colegio de Nossa Senhora da Guia. Es- 
te é o titulo d'uar novo colegio que, os sors. 
Freitas traclam de estabelecer na rua dv Cal- 
vario. a! 

Recebom-so alli alumnos internos, semiin- 
ternos o externos; e as diferentes disciplinas 
que ahi podem frequentar (como se vê no pro- 
gramena) são todas quantas convem pars dar á 
mocidule uma educação solida e esmerada, 

Esperamos que os directures vejam coroa- 
dos os seus exlorços, e que o arduo trabalho 
que se imposeram seja sempre vencido pelo 
muito zelo e vontade que os anima. 

Desta sorto agouramos prosperidade a este 
novo colegio, não só porque os paes de familia 
encontrarão melho quanto podem desejar para 
uma verdodeira edwenção de seus filhos, mas 
tambem porque o snr. Joaquim José de Freitas 
e seu irmão Jusé Ernesto du Freitas, alem de 
muito habilitados para exercer as funeções de 
que se encarregaram sho merecedores de gran- 
des sympathios. 


— Transferrencias de presos. Diz o aCo- 
imbricense» qua na passada quinta feira 1 
q corrente farmam transferidos das cadeias 
E Coimbra para vas desta cidado os tres indi- 
viduos que ha tesmpos ali haviam sido presos 
or se acharem [pronunciados em crime de moe- 
falsa. 

; “Provavelnieritiá deviam dar hontem entrada 
ema forma do cosstume só passados annos é que 
serão processadus>. 

————— 


EIXTERIOR. 


TRESPANHA. 


As notícias dae Hespanha são da maior in- 
portancia. O dugque de Victoria com todos os 
seus collegas do ministerio pediram a sua demis- 
são, que foi aceitata, menos ao general (Donell, 
que foi encarregagado da formação do novo ga- 
binete, o qual já já se acha constituído. 

Logo depois's que o novo ministerio , tomou 
conta das pastas 5, o seu primeiro acto [oi de- 
clarar em estado « de sitio todas as provincias da 
Peninsula e ilhasis adjacentes, devendo reassumir 
e exercer os capitilies gencraes de províncias du- 
rante o estado dee sitio as faculdades extraordi- 
narias que em lames casos lhes concedem as or- 
denações geraes ddo exercito e as leis e dispo- 
sições em vigor. Já vimos num supplemento 
á «Gaceta de Muadrid» o decreto que adopta 
esta media. E dp E 

Na capital rezeina agitação e diz-se que as 
tropas se acham em armas, à artilheria á roda 
do palacio, e quee os corpos de cavallaria que 
se achavam em VVicalvaro se tem aproximado 
mais da capital, donde por outro lado estão 
sahindo differentetes forças. A guarda principal 
foi reforçada por'r duas companbiss do regimen- 
to do Princepe, ce tem-se tomadas outros pro: 
dencias. Um despacho telegraphico que o nos- 
so governo recelnbeu do ministro portuguez em 
Madrid falla tambbem de barricadas levantadas 
pela guarda naciomnal e de ter já havido fogo entre 
estae a tropa. Nata carta do nosso correspondente 
em Lisboa acharárão os nossos leitores mais cir- 
enmstanciadarmentate o que contem aquelle des- 
paeho. » 

Na «Gazeta d de Madrid» de 14, que hon- 
tem recebemos, lete-se o seguinte sobre q demis- 
são do ministerio:o: 

«:Em resultaltado de dissidencias suscitadas 
entre varios indivlividoos do gabinete presidido 
pelo duque da ViVictoria pediram a demissão a 
S. M.a rainha 00 snr. imimstro da guerra, con- 
de de Lucena, eo sar. ministro da governac 
D. Patrício da EEscosura. Depois de ventilada 
extensamente a qque: em conselho de minis- 
tros presidido apelo sor. duque, e de haver 
este recebido as cordens da rainha, celebrou-se 
novo conselho emm Palacio, presidido pessoal- 
mente por S. M.. Neste ennselho emítliu o snr. 
presidente À opinnião de que se retirassem ns 
snrs. O'Donnell ee Escosura, ou que ambos con- 
servassem vs seusis postos. 

« Não sendofo' possivel obter este resultado, 
o snr. duque dar Victoria, assim como os de- 
mais ministrus, dderam as suis demissões 

« S. M. a rmainha abundando nos altos sen- 
timentos de conciliação e de privlencia de que 
sempre tem dadoo sulempes testemunhos, e mui- 
to principalmente: durante o tenpo que tem go- 
vernado o estadio a ultima administração, di- 
gnou-se aconselhaar e pedir uma, duas e alé 
tres vezes ao sarr. presidente do conselho que 
permanecesse no» poder, resolvendo a desin- 
telligencia que bauvia entre os ministros da guer- 
ra e da governaçõão, como parecesse mais con- 
veniente aes seuss conselheiros responsaveis, ou 
do “modo facil quue dictavam altas e obrias cun- 
siderações. 

« O snr. duaque da Victoria persistiu abso- 
Imtamente na suar demissão e obteve seguirem o 
seu exemplo loluas os seus companheiros. 

«SM a rainha, dulorosamente affceta- 
da por esto deseenlace, e so cabo de tres 
horas que dur a scemna que acabamos de 
bosquejar, honyes por bem admitir a demissão 
du general Espartetero e as dos demais ministros, 
excepto a do conade de Lucena a quem se di- 
gnou encarregar dda formação de um novo gabi- 
nete, á 

=, 4 Penetrado co general O'Dannell da neces- 
sidade de que nãão esteja a nação orphã de go- 
verno nas graves: cireumstancias em que acaba 
de resignar o posler a ultima administração, re- 
cebeu as ordens úde S. M., é uceupa so agara, 
que são quatro lworas da manhã, em desempe- 
nhar q regio encasrgo , nutrindo a esperança de 
podor brevementeo dar por terminada & rainha 
e á mação a crisso ministerial, por meio da for- 
mação de 'um ministerio que correspomia ás exi- 
Beneias da ordem) e de liberdade que emíitite à 


epigi il 
Ea & que esita lem direito a esperar do go- 


| 


PRE Novo gabisnote foi formado. da seguinte 


Comte de Luve 
à presidencia 
D. Nico 
B.Clandio Mn 
DB. Manuel Cimntero, Fazenda. 
edro Bayarri, Marinha. . 
D. Antonto Rios Rosas , Governação. 


 D. José Mame Colfad 
Direeção do Dior o, Fomento com a 


+ (0'Donnell) guerra com 


Pastor Dinz, estado. 
tom do Lozuringa, Graç e 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


Eis aqui os termos em que o Duque da 
Victoria formulou por escripto a sua demissão 
depois de o ter feito vocalmente em presen- 
ça de S. M. a 

« Senhora: A minha saude enfraquecida 
não me permilte continuar no desempenho da 
Presidencia do Vosso Conselho de Ministros. 
Digne-se V. M. relevar-me deste cargo, o que 
eu agradecerci como o maior favor que V. M. 
possa dispensar-me. ; 

Deus guarde muitos annos a importante vi- 
da de V. M. Madrid 14 de Julho de 1856. = 
Sengona. =A. L. R. de V. M. aldemero 
Espartero. 


Publicamos em seguida a Exposição 
que o novo ministerio fez à Rainha de 
Hespanha. 

« Senhora: Dissolvido 9 Ministerio, pre- 
sídido pelo Duque da Victoria, em consequen- 
cia das desintelligencias que rebentaram no seu 
seio, e confiada por V. M. a direcção dos no- 
gocios publicos aos Ministros responsaveis que 
teem a honra de elevar esta exposição a V.M., 
o primeiro dever do novo gabinete foi o de 


apreciar serena e imparcialmente o estado em | 


que se acha a Naçãe, pelu fatal & complicado 
concurso de innumeraveis causas, passadas e 
recentes, que a collucam na situação ,* talvez 
mais grave e perigosa, à que se tem vistare- 
duzida neste seculo. 

A" excitação das paixões, ao choque dos 
interesses, á acalorada lucta dos partidos, que 
acompanham e seguem o estallido de toda à re- 
volução politica, juntaram-se senhora, desde que 
triumphos o movimento de Julho de 1854, a 
ausencia de toda a legislação sistemalica, poli- 
tica e adininistrativa ; a renovação e mudança 
de todos os fanccionarios pablicos da ordem 
civil, a accumulação de questões imineasas, já 
debaixo do aspecto social, ja debaixo do aspecto 
religioso; a guerra dinastica reproduzida nas pro- 
vincias de Aragão, a epidemia. a carestia, a per- 
turbação continua, mais om menos intensa, da 
ordem publica em todos os angulos da Mo- 
narehia. 

Paltavam, senhora, para escurecer este fris- 
tissimo quadro, as ultimas insnrreições de ca- 
racter eminentemente social que allligiram em 
grande escalla as pacificas províncias do centro 
da Peninsala, e que em proporções menores , 
ainda que não menos espantosas e inauditas, 
se teem derramado como uma praga por ou- 
tras províncias litoraes e mediterraneas. 

Yãos teem sido, senhora, (doloroso e preci- 
sn é confessal-0), os exforços que as cortes cons- 
lituintes em a sua previsão e sabedoria, eo ga- 
bincte dimissionario com o seu zelo e patrio- 
tsmo, Lem opposto á invazão, ao incremento, 
ao predomínio de tantos males e desditas. 

Nem a presença, nem a authoridado e co- 
operação do Parlamento, nem o uso das [acul- 
dades extraordinarias de que até o ultimo ins- 
tanto da sua existeneia se tem achado revestido 
o ultimo ministerio, nem o estado de sitio, 
mantido on estabelecido de novo em grandes 
zonas do territorio, nem a acção expedita, exem 
plar e executiva da justiça militar, applicada 
pela imperiusa lei da necessidade, tem alcançado 
até agora restabelecer a disciplina social e politica, 
conservar a paz publica, alliançar sequer a vrdem 
material por um breve periodo. 

Esta crise, senhora, demanda evidentemen- 
te uma variação de systema na governação do 
Estado ; demanda uma politica de união e de 
conciliação entre todos os homens e para com 
todos os partidos que cabem dentro da Monar- 
chia constitucional; demanda uma represão jus- 
ta, e por isso mesmo sufficiente e eficaz de 
todos os elementos perturbadores que se agitam 
nas profundidades, ou percorrem a superficie 
da sociedade; demanda, emfim, senhora, a 
concentração momentanea e à unidade inexora- 
vel do poder publico, exercendo a sua acção 
simultaneamente em todas as partes; com pru- 
dencia e medida, mas com vigor e denodo, 
para que esta acção não se enerve interrom- 
pendo-se; para que so não gaste em pareiaes 
e estereis esforços; para que am abalo grande 
e poderoso restitua por uma vez 6 seu perdido 
pezo ao principio da authoridade, o seu res- 
peito ás leis, sua garantia aos mais sagrados 
direitos dos eidadãos ; a ordem moral aos povos 
ea paz interior 4 Monarchia. 

Não tem sido outro modo, . ainda er 
cumstancias incomparavelmente menos imperio- 
sas e dilliceis, que se Lem alcançado, senho- 
ra, dentro e fóra de Hespanha, salvar da sua 
dissolução as sociedades e nacionalidades de sua 
ruina. 

« O governo, senhora, nutro a firme os- 
perança de que pelo meio capital que propõe 
a V. Me pelos ontros que. rapidamente apon- 
tou em consequencia da pressa com que 
eleva esta exposição 4 alla consideração de 
V. M., lhe será permittido obter promptamente 
o elevado fim a que aspira, e em que se cifra 
em commum o mais vulgar € o mais sagrado 
o mais imperioso É o muis vital de todo o 
poder constituido. - 

« Quando o tenha conseguido com o in- 
vencivel apoio da opinião energicamento pro- 
nunciada em sex sentido, se apressará a cum- 
prir outro dever não menos sagrado e imperio- 
so; q de restabelecer a ordem normal e sob- 
meller à sua conduela ao juizo das tóries, 
praticando religiosamente na administração do 
Estado e em suas relações com o parlamento, 


o 


eir- 


os principios de respeito á lei e de amor á li- 
berdade, a que nossos actures conselheiros pres- 
taram culto toda a sua vida. 

Animados com estes sentimentos, e funda- 
dos nestas razões, temos a honra de submettes 
reverentemente á approvação de V. M. o se- 
guinte projecto de real decreto. — Leopoldo 
O'donnel — Nicomedes Pastor Diaz — Manoel 
Cantero — Antonio dos Rios e Rosas — José 
Manoel de Collado. 

REAL DECRETO. 

Em consi'eração das extraordinarias circums- 
tancias em que se acha a monarchia e cunfor- 
mando-me com a proposta do meu conselho de 
ministros, vou decretar 0 seguinte : 

Art. 1.º São declaradas em estado de si- 
tio lodas as provineias da Peninsula, e as das 
ilhas adjacentes. 

Art. 2.º Os capitães generaes das provin- 
cias assunirão e exercerão, durante o estado de 
sitio as faculdades extraordinarias que no dito 
estado de sitio lhe são attribuidas pelas leis 
geraes do exercito 

Art. 3.º O governo dará conta ás cortes 
do uso que fizer da presente auctorisação 

Dado em palacio a 14 de Julho de 1856. 

O ministro da governação, Antonio de los 
Rios e Rozas. 


A «Nação» publica uma carta do seu cor- 
respondente particular de Madrid em que se 
diz o seguinte : 

O povo armado enche as ruas. 

A's cinco horas começou o fogo na praça 
de S. Domingos defronte do palacio. 

Já teem passado alguns feridos. 

A lucta foi bastante encarnicada na praça 
do Oriente. z | 

A" ultima hora =As janellas das ruas | 
principaes estão iluminadas. 
tão trabalhando com toda a actividade nas 
barricadas 


ULTIMAS NOTICIAS. 


Pelo paquete recebemos hoje folhas ia- 
glezas até 17. Já fallam dos acontecimen- 
tos de Hespanha, e o que é notavel é que 
adiantam um dia ás notícias que temos pelo 
correio de terra. Tal é o poder dos Lele- 
graphos electricos. 

Eis o que diz o «Shipping Gazette» de- 
pois de dar a lista do novo ministerio: 

« Segundo um despacho particular de 
Madrid, o primeiro passo que se esperava 
fosse dado pelo general O'Donnell seria a 
dissolução immediata da guarda nacional. 
Corre que Espartero partira para Logro- 
nho. Relativamente à questão de Escosura, 
parece que logo que O'Donnell pedira a de- 
missão daquelle ministro, Espartero se apre- 
sentára perante à rainha, e dissera a S. 
M. algum tanto bruscamente que ella devia 
escolher entre clle mesmo e O'Donnell. A 
rainha pedia-lhe que desistisse desta exi- 
gencia, e que não a forçasse a fazer tal 
escolha. Espartero insistiu, e então a rai- 
uha disse-lhe que não podia consentir na 
resignação de O'Donneli, em virtude do 
que Espartero declarou que se retiraria do 
ministerio. Dizia-se em Madrid, que a rai 
nha fora movida por conselho do embai- 
xador francez, porque ella gosta pessoal- 
mente muito mais de Espartero do que de 
O'Donnell. Foi uma fortuna que o embai-| 
xador inglez se achasse ausente em con- 
sequencia do seu- estado de saude, porque 
on se havia de oppôr à influencia fran- 


E 
ceza, e prejudicaria assim a entente cor- 
diale entre os governos inglez e. francez, 
ou havia de tomar silenciosa e humilde- 
mente o partido de M. Turgot, abando- 
nando assim todos os sentimentos Lradi- 
dicionaes inglezes e preferencias em Hes- 
panha. Pode-se acrescentar, que nem o 
«Moniteur» nem outras folhas de Pariz 
desta manhã (16) dizem uma só palavra a | 
respeito da crise de Madrid. 

No «Morning Post» de 16 le-seo se- 
guinh 

« Temos a noliciar a maniiestação de 
uma formidavel insurreição em Madrid. 

« A populaça estava na segunda fei- 
ra à noute (14) em armas, e havia um en- | 
carniçado combate nas ruas entre os in- 
surgentes e as tropas. “ 

« Hontem pela manhã (15) às dez ho-| 
ras o combate continuava ; porem, até à-| 


OLHÃO. — Cah. 


AVEIRO . 


IDEM, 2 dias. 


Nas folhas que recebemos pelo paquete, 
alem das notícias de Hespanha que acima po- 
blicamos, nada mais encontramos que- exija im- 
mediata menção. * 


——— ——— 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


Cargas manifestadas em 17 a 19 de Julho. 


ERICEIRA. — Rasca Albina, 25 saceos de 
o € lremoço. 
VILLA DO CONDE. — Palhabote Linda Flor. 
lastro a João Francisco Gómes & Irmão. 
LISBOA. — Escuna ingleza Albion, lastro. 
TERRA NOVA. — Escuna dita Centipede , 
2728 quintaes de bacalhau , a H. R. Teage É 
co 


feij 


POVOA. — Lancha Senhora da Agonia, 54 
barricas de sardinha, 

PERNAMBUCO. — Brigue S. Manoel 1.º, 
1730 saccos 2 caixões e 8 barricas com assu- 
car, 119 saceos d'algadão, 533 couros, 36 ar- 
robas de tatajuba , 102 volumes cum melaço , 
44 duzias de cocos, 33 volumes com diver- 
sas mercadorias , 45 dilos com doce, e 8 pas- 
sageiros, a M. J. Monteiro Braga. 

RIO GRANDE DO SUL. — Barca Lima, 
8673 couros, 8776 chifres, 1 porção de ferro e 
cobre velho volumes com arroz, mel, ma- 
deira e outras mercadorias, 6 barricas de fa- 
rinha, 1 caixa com ferro em obra, 18 quin- 
taes de ferro velho e 4 gaiolas com passaros, 


—— ——— 


VINHO EXPORTADO. 


P. ca. 
Despachado desde 2 de Jal 
neiro a 30 de Junho... 4 4 
Dito em 1 a 15 de Julho. 
Dito em 1619: 
Para Unglaterra... 529 
Para o Brazil .... 44 
ParaNew-York . 33 
Para Riga... 2 
Para Bremen... 2 
———T—— O 
PARTE MARITIMA, 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO. 
LISBOA 15 DE JULHO. 


ENTRADAS. 
LIVERPOOL. — Vap ing. Braganza, em quali- 
dade de paquete. 
GLASGOW, — Esc. ing. White Monse, carvão, 
ferro, e fazendas. 
CADIZ, — Pollac. gollet. hesp S. Antonio, ceva- 
da e madeira. 

IDEM. — Cal Bella União, peixe salgado. 
SETUBAL. — IL. União d'Alcacer, la e cereges, 
SANIDAS. 

NEW-YORK. — Bare. amer. Eliza carga sal, é 
azeite, 

IDEM. — Pat. S. Thiago, sal. 

NEW-PORT. — Esc. ing. Stephen Koight, las- 
tro. 

VIGO E CORUNHA, — Esc. 

VIEIRA. — II. 

VIANNA. 


ing. Tris, lastro, 

Boa Fortuna, lastro. 

Puritano , encommendas. 

NAZAR — Palh. Maria, lastro, 

EsPoZ — Palhab. Providencia, sal e en- 
commendas. 


| SETUBAL. — Bat. Santo Antonio de Lisboa, en- 


mmendas. 

M.— H. Feliz Pansamento, encommendas. 
Fragata a vapor Loapard, 

Hiate do arsenal S. Martinho. 


—— —— 


PORTO 19 DE JULHO. 
Neste dia não entron embarcação alguma. 
SAILIDAS, 


Bomtim, ec. Jezns, fazendas, 
RIO DE J RO, — Gal. Camponeza , c. Ro- 
cha, varius generos. 


IDEM 20. 
ENTRADAS. 
dias. — Cah. Perola do Vouga, c. 


2 


Nunes, 


R. Patusca Aveiro, c, Anto- 
mio, sal. 


IDEM, — &. Conceição Ermelinda , e. Salgado, 


quella hora, as tropas da rainha, com- E a À Ui RAE a 
mandadas pelo general O" Donnell, esta- PADRÃO, 2 dias. — Lan hespo LR RE 
vam ainda senhoras da cidade, e conti-| des, couros, a P. F, Torres 4.º 
nuavama fazer frente aos rebeldes. TERRA-NOVA, 21 dias. — Ese, ing. Bencon, 
« Os insurgentes proclamam a repu-| (£ Shaw, bacalhau, a E R. Tenge E €* 


blica. ; 
« Não se sabe onde está Espartero. 


FIGUEIRA, 4 dias, — Ese. suce. Johann Sad 
Engelbrechr sul, à JH Andresen 

VILLA DO CONDE, 2 horas, — Br, Luzitono, 
e. Araujo, lastro, ao e 


h 


SANIDAS. 
— Cah. de guerra Tejo, Ce... 
— Br. Leopoldina, e. Carmo, vinho. 
mg Vesta, c. Ravanaugh, gado. 
al. banov. Helena, e. Werlhans, 
vinho e cortiça. 


IDEM 21, 


A'S 12 HORAS DA MAN 


Ficam fóra da barra 4 hiates, uma rasca 

e um cabique | 
Vento N. (brando) e o mar bom. | 

| 


O COMMERCIO DO PORTO. 


CARVÃO COKE. 


NDE-SE na casa de M. J. Fernandes 
Y Guimarães rua das Hortas n.º 23, a 
140 reis arroba. 

Este carvão fica mais barato 30 por 
cento que outro qualquer em razão da 


sua superior qualidade. [728] 
[COMPANHIA PORTUENSE DHLLUMINAÇÃO | 
AGIZ. 


Direcção faz. publico que o pagamen- 


O dia 30 do corrente às 9 horas 

manhã, se ha-de rematirem Praça na 
rua Almada, duas moradas de casas de 
3 andares cada uma, com suas lojas, si 
na rua de Baixo de Villa Nova 
40 pertencentes ao cazal de Joá 


s 


. a 
de Al 


meida Romariz: o litulo das ditas casas | 
será prezente no acto da remalaçã 
desde já s 
rio 0.º 47. 


» poderá ver na rua do Calva- 
Escrivão da Praça Lima. 


E) 
vindos de Pi: 


Monnet & C.º, retralista plio- 
tographicos, que abriram o seu atelier, no 
Largo da Batalha n.º 20, Tiram retractos 
sobre placas de crystal, sobre papel, e em 
miniatura ; reproduzem retractos do mesmo 
tamanho, ou maiores que o ot Tem 
mstrumento especial, para retractar crian- 
cas da mais Lenta idade; o primeiro, tal- 
vez, introduzido em Portugal. [823] 


E? IN & WILSON. 


« Luiz 


COREN 
PRAÇA DE D; PEDRO N.º 84 E 85. 


ONTINUAM a tirar retractos todos os dias 


desde as 9 horas até 4 da tarde, 
Preços dos relractos coloridos com a maior 
perfeição.. 18920 

Dito para ensinar a lirar retractos 
a daguerrcolypo............., 308000 

Dito para ensinar o seu segredo 
para colorir.......... E 108000 


Dito para ensinar a photographia 


sobre papel, tela e cristal & 404000 | 


Dito para ensinar sobre collodion | 

colorido, systema inglez.... 404000 | 

N. B. 
vender. 


abaixo a ber a esta Pra- 
ça e a quem comvier que tem justo e 


(824) 


contrátado com o snr. Joaquim Antonio Mon-| 


teiro a compra de uma pequena casa e quin- 
tal sita na rua da Torrinha freguezia de Ce- 
dofeita com os n.º 115 a [17 para que se al- 
guem liver alguma reclamação a fazer a faca 
no prazo de oito dias a contar da data deste 
lindo o prazo deste tempo não se atten- 
derá reclamação alguma — na Travessa da 

Carvalhoza n.º 20, 
Portó 21 de Julho de 1856. 
Antonig José Martins Guimarães. 


[82: 


1) abaixo assignado fa 

negócio de mercearia que nesta Vil" 
la girava debaixo da firma de Francisco | 
da Costa Guilherme & €.º, de que eras 
cio 0 seu ex-caixciro Manoel Joaquim di 
Costa Santos, foi nesta data dissolvido de 
commum secordo, ficando a liquidação do 
mesma à cargo do annunciante, em nome 
de quem continua o referido negocio. 

Regoa 17 de Julho de 1856. 


tz publico que o 


Francisco da Costa Guilherme. | 


[826 


25 do corrente na rua 
Nova dos Inglezes n.º 80 pelas 1 ho- 
rus ha-de vender-se; 2 acções da Com- 
panhia Seguranca, 2 acções da Compa- 
nhia Garantia, | acção da de Navegação a 
Vapor, 10 titulos da Utilidade Publica. 
[827] 


UEM quizer alugar a morada de 
casas do Caes Novo, com um 
bom terraço por cima «VP Alfandega 
de Massarelos, dirija-se à mesma casa des- 


Eprincipiará em 28 do corrente. 
. | Porto 10 de Julho de 1856. 


4 machinas garantidas para || 


to do juro do 1.º semes:re deste anno 


Os Directores, 
Joao LeltesdiisRania: 
liduvo Marques Bodris 
B. J. Machado. 


0R 
ABRIDOR. | 
Largo de S. Eloy n.º 38. 
OÃO CAETANO DE LEMOS, discipulo de 
Manoel Moraes, annuncia-ao publico 
que ficou com parte da officina de seu 
| mestre, e abriu 0 seu estabelecimento no 
[largo de Santo Eloy n.º 38 A, 1.º andar, 
"onde grava, abre em aço, e metal, letras, 
|bilhetes de visita, sinetes, sellos, DraRo de 
ete., desvelando-se pelo bom desempenho 
| de suas obras para quem se dignar pro-| 
| cura-lo, 


Annuncia em particular aos estabele- 
entos de luvas que em sua casa se con- 


| cim 
(certam as machinas de cozer, como fazia 


(o seu antecessor. [801] 


| AOS PROPRIETARIOS 
| DE NAVIOS. 


A. Redpath & Rozas estão en-| 
carregados por alguns amigos a man- | 
[dar vir um Vapor proprio para rebo- 
Hques nesta barra, 

As pessoas que quizerem: conhecer as 
condições e associarem-se, podem dirigir- 
se a a dos annunciantes rua de 
S. João Novo n.º 34, 


| ToncE 


na 


ILLUMINAÇÃO A GAZ g 
PCEBEM-SE assignaluras paraa — 
ompanhia Geral Brach — durante 30 
Quem quizer obter estatutos da Compa- 
póde dirigir-se em — Braga — a Henrique 
vire "Andrade Coutinho Bandeira, Manoel de 
lhães de Araujo Pimentel, Prancisco de 
Campos de Azevedo Soares, João Luiz Pipa.- 
Porto — Bento Luiz reira Carmo — Vianna — 
| Matheus Barbosa e Silv Villa Nova de 
malicão — Antonio José Ferreira Guimarãos. — 
Barcellos — Francisco José Pereira T onde 
tambem se recebem assignaturas d'ac 


(657 
CABO de Cairo, vende-se 
jna rua das Hortas n.' 11, casa 
de J. D. Alves Pimenta. 
[788] 
| COMPANHIA EQUIDADE. 
[99 Directores desta Companhia comyidam 
os snrs. Accionistas a entrarem em gai- 
xa com a prestação de 5 por /,, ou 258 
ts. por acção, até o dia 17 de Agosto pro- 
ximo, no Eseriptorio da Companhia ra 
Vova dos Inglezes n.º 83, em virtude da 
resolução tomada na Assemblea Geral que 
teve logar no dia 16 de Junho ultiy 
Porto 18 de Julho de 1856. 
Manoel: Martins Pontes, 


Vicente José de Carvalho Vieira, 
Bernardo José Machado. [814] 


LUGA-SE a propriedade de 
casos de lres andares si- 
las em Miragaia pegadas à fonte da Colher 
nº 7a 8livre de cheias quando os Inver- 
nos são secos. Falle com Antonio de Car- 
valho Peixoto que actualmente mora na 
rua das Virtudes defronte da fonte n.º 11 
a 18. [800] 


O armazem de Trigos na Praça de D. 
Pedro n.º Iila 112, ha para vender 
farinhas Americanas Inglezas de superior 
qualidade, assim como farinhas nacionaes 


de as 3 ás 7 da larde. [725] | 


moidas em vapor, e em moinhos d'agua, | 
tudo por preços commodoós. [816] | 


“MORÉ & Co 
So CABARAM de receber um sor- 


timento de piannos de meza 
a e de parede; entre estes rece- 
m alguns usados que vendem por preços 
muito diminutos. Tambem receberam um 
sortimento d'espelhos grandes e pequenos 
que vendem com abatimento de mais de 50 


Administradores da m 


0 Enowsley & Nassau anmunciam a todos 


os credores que o sur. Juiz Commissario | 


ordenou o dividendo final de um e um 
oitavo por cento, o qual se acha aberto e 


'se realizará todos os dias não santilicados | 


desde as 10 horas da manhã até ás 3 da 
tarde no escriptorio da Administração na 
rua de S. Francisco n.º 2 devendo os cre- 
dores sollicilar o respectivo mandado de 
pagamento no Cartorio do Tribunal do 
Commercio a cargo do Escrivão Lessa. 

[817] 


4 rua d'Almada 3, ven- 

de-se um pianno inglez de 
5 !/, oitavas, em muito bom uso 
e preço commodo. [818] 


GEES E 
SLEINA Angelica Alves, Cactano Pinto 
Leite e Joaquim Pinto Leite, extrema- 
mente penhorados, agradecem por este meio 
a todas as pessoas que se dignaram pres- 


[tar a sua fallecida e saudosa Mãe, a snr. 


D. Thereza Angelica Bernarda Corrêa d'As- 
sumpção, valiosos serviços e cuidados de 
verdadeira amizade durante a sua mo- 
lestia ; e as que depois, por seu falleci- 
mento, honraram com a sua presença o 
officio funebre na Parochial Igreja do Cou- 
to de Cucujães. A lodos protestam ver- 
dadeiro reconhecimento ; e especialmente 
nrs. Ecelesiasticos que se dignaram 
-se, espontancamente, a este reli- 
50 acto, [820] 


“riplorio da Administração da Em- 


1 Portuense rua Nova de S. João 
i a 


residencia da 

Silva ou de seus 

herdeiros no caso de ter fullecido a mesma 
a 

san? 


Porto 19 de Julho de 1856. 


se saber 


[821 


UEM quizer comprar duas moradas de 

cazas de lrez andares e com agoa de 
bica sitas na Praça de D. Pedro n.º 1H 
a 114, pode dirigir-se a Manoel José 
Pereira Guimaraes, na rua do Almada 
n.º 404 que está authorizado para tro 
clar de seu ajuste. [771 


NA rua dos Ingl ELIEa 
Â dar, ha para vender garrafas de quar- | 
tilho e meio de superior qualidade 
[568] 
VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 


sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, cidos, e pa- 
lheiros. terras lavradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fruclo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parta forreira a diversos se- 
nhorios: quem a pertender dirija 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 

] 


[729 
()SBORN & SPENCER. Reboleira n.º 57 
e 58, lem para vender biscouto fino 


Americano, esteiras de superior qualidade, | 


tapete, agoa-raz em latas e breu lonro. 
[781] 


ENDE-SE ou aluga-se-a casa 
no Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves. 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua deS. Chris- 
pim n.º 19 e 20, [476] 


lda 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 


DIRECÇÃO desta Companhia convida 
os snrs, Accionistas e seus procurado- 
res,a reunirem-se em Assemblea Geral no 
dia 24 do corrente pelas 11 horas do dia 
no edificio da Praça do Commercio a fim 
de ouvirem ler o parecer da commissão so- 
bre o novo projecto dos estatutos e cum- 
prir-se o artigo 28 do estatuto vigente ; 
bem assim para se proceder à eleição de 
um membro que falta para a commis- 
são «Pinquerito. 
Porto e Escriptorio da Companhia Lu- 
so-Brazilcia 21 de Julho de 1856. 
Os Directores, 
Visconde de Castro Silva 
Barão de Massarellos 
Antonio Gomes dos Santos. 
828) 
ILLA Nova de Gaia (à Volta) n.º 60 a 
62 vende-se cerveja Ingleza muito boa 
branca e preta. Tambem ha para arren- 
dar uma boa casa com bom quintal, sita 
ao pé da capella, no Candal, TAM 


ORGE 4. REDPATILA ROZAS, a S. João 
Novo n.º 34 vendem salitre de supe- 
rior qualidade por preços commodos, 


721) 
4 rua Nova dos Inglezes n.º 88 ha pa- 
ra vender farinha Americana de supe- 

rior qualidade, em Darricas, por preço 

commodo. ' [741] 


Para o Rio Grande do Sul 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 


EA 


Gomes da 


Var sabir com muita brevidade por 
ter a carga prompla a nova Darea 
— MACHADO 2,º — capitão José 
Iva; quem na mesma quizer ir de 
a-se a Bernardo José Machado 
de S. Chripim n.º 19. [736] 


Para Santos. 
COM ESC ELO RIO DE JANEIRO. 


Ta O brigue AMALIA 1.º, acha-se prom- 
gi pto a seguir viogem, por isso ro- 
ga-se nos snrs. passageiros venhão 
liquidar suas passagens quanto antes ao escripto- 
rio do caixa Juão Eduardo dos Santos, na praia 
de Aliragaia n.º 157. 
Precisa-se d'um cirurgião. [709] 
Para o Rio de Janeiro. 
ES Sabirá brevemente a Darea — OLI- 
» VEIRA. — Para carga e passageiros, 


é tracla-se com Thomaz Antonio de 
Araujo Lobo, na Proça de Santa Thereza n.º 


DO, 773) 
Para Pernambuco. 
éy barca — FLOR DA MATA — capitão 

Canario. Para o resto da carga e 


passageiros, tracta-se com Manoel Pereira Penna 


Vai sabir no dia 30 do corrente a 


ra dos Ferradores n.º 39. [804] 
Sahe de Hamburgo para o 
Porto. 


No meado do mez d'Agostoo novo 
palhabote portuguez LINDA FLOR, 
(794) 


à) 


ara a Bahia. 


A Galera DEFENSOR capitão Joa- 
quim Benriques d'Oliveira; sairá 
com muita brevidade por ter parto 
carga prompta, Quem quizer carregar ou 
ir de passa + dirija-se aos caixas Antonio 
Alves da Cunha € €.º na praia de Miragaia 
nº 3a 3 [696] 


Para o Rio de Janeiro. 


E) A Barca — FELIX — forrada e cavi- 


lhada de cobre , sahirá uv dia 25 do 

corrente; os snrs, passageiros quei 
ram entregar seus passaportes e liquidar sons 
passagens no Escriptorio de João Eduardo dos 


Santos na Praia de Miragaia n.º 157. 
[792] 

Fa brigue — ROCHA — capitão José da . 
Rocha, por isso que tem prompto 

o seu carregamento ; « apenas recebe pequenos 

volumes. Para passageiros, tracta-se com An-, 
drade & Moreira, rua de S, Nicolau n.º 26 e 


Para o Pará. 


Var sahir com toda a brevidade o 


1 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMERCIO. 


